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Noites excitantes de natação nos Jogos Olímpicos

A noite de natação mais emocionante desses Jogos Olímpicos já está nos livros de  história após
as corridas recordistas de quarta-feira à noite.
A noite viu um recorde mundial, múltiplos recordes olímpicos batidos, uma lenda  americana
consolidando {k0} marca nestes Jogos, um herói francês se transformando {k0} uma lenda e
edições emocionantes da corrida mais  elétrica da natação.
Aqui estão quatro pontos de destaque de uma grande noite na piscina:

Ledecky, uma lenda americana

A americana Katie Ledecky  novamente criou outra imagem icônica dos Jogos Olímpicos dela
dominando a competição.
É uma visão que agora se tornou familiar, mas  continua sendo impressionante. A visão de
Ledecky se afastando de seus concorrentes ao longo da corrida de 15 minutos, gradualmente  e
então parecendo tudo de uma vez, não pode deixar de fazer uma pessoa sacudir a cabeça e rir.
Ela  simplesmente está {k0} um planeta diferente dos outros competidores nesta prova.
Ledecky quebrou seu próprio recorde olímpico estabelecido há três anos  {k0} Tóquio {k0} mais
de cinco segundos e terminou 10 segundos à frente da russa Anastasiia Kirpichnikova, cujo final
teve  os fãs nacionais {k0} pleno grito.
Depois de uma partida decepcionante nos Jogos com uma medalha de bronze nos 400 metros 
livre, Ledecky claramente estava entusiasmada com {k0} performance. Ela chicoteou a água {k0}
alegria ao terminar, levantou o punho ao  ar enquanto ainda estava na piscina e ergueu ambos os
braços acima da cabeça {k0} exultação quando saiu.
A superestrela americana  de natação agora possui as 20 marcas mais rápidas da história nos
1500 metros livre – uma façanha incrível que  demonstra {k0} dominação da distância.
"Eu tive muita diversão, me senti bem, apenas tentei manter o ritmo o tempo todo... simplesmente
 nadar um tempo com o qual eu pudesse me sentir feliz. Estou muito orgulhosa desse nado",
disse Ledecky depois. "Estou  animada para o resto da semana, tenho o revezamento de 4x200
livres amanhã e isso é o próximo na lista."
Ledecky  compete novamente no revezamento 4x200 livres amanhã.

Marchand, uma nova lenda francesa

Léon Marchand entrou nesses Jogos Olímpicos com altas expectativas  e a esperança de uma
nação sobre seus ombros sempre que mergulhava na água.
Pode-se dizer que ele está carregando essa  carga muito bem.
Na {k0} primeira corrida da noite, os 200 metros borboleta, Marchand traçou por cerca de três
quartos da  corrida. Mas, incentivado por dezenas de milhares de compatriotas franceses
buliçosos, ele explodiu da última virada e entrou nos últimos  50 metros da corrida na liderança,
trazendo qualquer porção da multidão que não estivesse já {k0} pé.
Kristóf Milák havia liderado  toda a corrida até esse ponto, mas Marchand cavalgou {k0} uma
onda de gritos franceses para tomar a liderança e  definir um novo recorde olímpico na corrida.
Durante a cerimônia de entrega das medalhas, o ruído para Marchand estava próximo de  ser
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abrumador e o som da multidão francesa cantando "La Marseillaise" induziu arrepios.
Mas ele ainda não havia terminado.
Ele nunca pareceu  abalado nos 200 metros peito, definindo novo recorde olímpico à medida que
navegava para a vitória. A atmosfera na Arena  La Défense era novamente elétrica a cada vez
que Marchand surgia durante o peito.
Ele também completou um feito que não  era realizado há décadas: vencer duas medalhas de
ouro individuais {k0} uma noite. Esse feito não era alcançado desde os  Jogos de 1976 {k0}
Montreal.
A última cantoria de "La Marseillaise" da noite veio com grandes sorrisos e gritos de nome  do
novo lendário francês enquanto ele fazia {k0} volta olímpica.
A piscina na Arena La Défense foi descrita como lenta por  alguns dos nadadores {k0} Paris. Ela
é mais raso que a maioria das piscinas olímpicas, causando um pouco mais de  arrasto nos
nadadores à medida que eles passam pela água.
Vários recordes olímpicos haviam sido batidos nesses Jogos, mas os recordes  mundiais
permaneceram intactos.
Até que o super-nadador chinês Pan Zhanle entrou na água.
Pan já havia estabelecido o recorde mundial anterior este  ano {k0} Doha, no Catar. Mas {k0}
natação na noite de quarta-feira {k0} Paris esmagou esse recorde, tirando quase meio  segundo
desse tempo.
No final, foi a corrida de Pan contra si mesmo que foi a mais emocionante. A distância entre  ele e
seu competidor mais próximo foi superior a um segundo – uma distância incrível {k0} uma corrida
tão curta.
A  primeira corrida da noite foi uma das corridas mais rápidas no calendário olímpico e empacotou
muita drama {k0} menos de  um minuto.
A americana Torri Huske liderou a metade do caminho na corrida. Nadando na Lane 1, Huske
parecia estar no  caminho para uma vitória inesperada de medalha de ouro e se aproximava da
parede com confiança.
Mas nos últimos 25 metros  da corrida, a sueca Sarah Sjöström fez {k0} carga.
Enquanto a multidão gritava – havia muitos fãs americanos na Arena La  Défense, mesmo que
fosse principalmente franceses – Sjöström simplesmente não podia ser negada à medida que a
nadadora de 30  anos rejuvenescia de forma espetacular.
Sjöström atingiu a parede .13 segundos à frente de Huske para conquistar o ouro, com a 
americana tendo que se contentar com a prata. Ela derrotou a medalhista de bronze Siobhan
Bernadette Haughey, de Hong Kong,  por .04 segundos.
"Eu não tenho mais palavras", disse Sjöström após a corrida. "Isso é incrível. Minha reação disse
tudo. Não  sabia onde estava quando terminei. Levou alguns segundos para perceber que eu
ganhei."
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 nadar um tempo com o qual eu pudesse me sentir feliz. Estou muito orgulhosa desse nado",
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livres amanhã e isso é o próximo na lista."
Ledecky  compete novamente no revezamento 4x200 livres amanhã.

Marchand, uma nova lenda francesa
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natação na noite de quarta-feira {k0} Paris esmagou esse recorde, tirando quase meio  segundo
desse tempo.
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tão curta.
A  primeira corrida da noite foi uma das corridas mais rápidas no calendário olímpico e empacotou
muita drama {k0} menos de  um minuto.
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nadadora de 30  anos rejuvenescia de forma espetacular.
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É uma visão que agora se tornou familiar, mas  continua sendo impressionante. A visão de
Ledecky se afastando de seus concorrentes ao longo da corrida de 15 minutos, gradualmente  e
então parecendo tudo de uma vez, não pode deixar de fazer uma pessoa sacudir a cabeça e rir.
Ela  simplesmente está {k0} um planeta diferente dos outros competidores nesta prova.
Ledecky quebrou seu próprio recorde olímpico estabelecido há três anos  {k0} Tóquio {k0} mais
de cinco segundos e terminou 10 segundos à frente da russa Anastasiia Kirpichnikova, cujo final
teve  os fãs nacionais {k0} pleno grito.
Depois de uma partida decepcionante nos Jogos com uma medalha de bronze nos 400 metros 
livre, Ledecky claramente estava entusiasmada com {k0} performance. Ela chicoteou a água {k0}
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braços acima da cabeça {k0} exultação quando saiu.



A superestrela americana  de natação agora possui as 20 marcas mais rápidas da história nos
1500 metros livre – uma façanha incrível que  demonstra {k0} dominação da distância.
"Eu tive muita diversão, me senti bem, apenas tentei manter o ritmo o tempo todo... simplesmente
 nadar um tempo com o qual eu pudesse me sentir feliz. Estou muito orgulhosa desse nado",
disse Ledecky depois. "Estou  animada para o resto da semana, tenho o revezamento de 4x200
livres amanhã e isso é o próximo na lista."
Ledecky  compete novamente no revezamento 4x200 livres amanhã.

Marchand, uma nova lenda francesa

Léon Marchand entrou nesses Jogos Olímpicos com altas expectativas  e a esperança de uma
nação sobre seus ombros sempre que mergulhava na água.
Pode-se dizer que ele está carregando essa  carga muito bem.
Na {k0} primeira corrida da noite, os 200 metros borboleta, Marchand traçou por cerca de três
quartos da  corrida. Mas, incentivado por dezenas de milhares de compatriotas franceses
buliçosos, ele explodiu da última virada e entrou nos últimos  50 metros da corrida na liderança,
trazendo qualquer porção da multidão que não estivesse já {k0} pé.
Kristóf Milák havia liderado  toda a corrida até esse ponto, mas Marchand cavalgou {k0} uma
onda de gritos franceses para tomar a liderança e  definir um novo recorde olímpico na corrida.
Durante a cerimônia de entrega das medalhas, o ruído para Marchand estava próximo de  ser
abrumador e o som da multidão francesa cantando "La Marseillaise" induziu arrepios.
Mas ele ainda não havia terminado.
Ele nunca pareceu  abalado nos 200 metros peito, definindo novo recorde olímpico à medida que
navegava para a vitória. A atmosfera na Arena  La Défense era novamente elétrica a cada vez
que Marchand surgia durante o peito.
Ele também completou um feito que não  era realizado há décadas: vencer duas medalhas de
ouro individuais {k0} uma noite. Esse feito não era alcançado desde os  Jogos de 1976 {k0}
Montreal.
A última cantoria de "La Marseillaise" da noite veio com grandes sorrisos e gritos de nome  do
novo lendário francês enquanto ele fazia {k0} volta olímpica.
A piscina na Arena La Défense foi descrita como lenta por  alguns dos nadadores {k0} Paris. Ela
é mais raso que a maioria das piscinas olímpicas, causando um pouco mais de  arrasto nos
nadadores à medida que eles passam pela água.
Vários recordes olímpicos haviam sido batidos nesses Jogos, mas os recordes  mundiais
permaneceram intactos.
Até que o super-nadador chinês Pan Zhanle entrou na água.
Pan já havia estabelecido o recorde mundial anterior este  ano {k0} Doha, no Catar. Mas {k0}
natação na noite de quarta-feira {k0} Paris esmagou esse recorde, tirando quase meio  segundo
desse tempo.
No final, foi a corrida de Pan contra si mesmo que foi a mais emocionante. A distância entre  ele e
seu competidor mais próximo foi superior a um segundo – uma distância incrível {k0} uma corrida
tão curta.
A  primeira corrida da noite foi uma das corridas mais rápidas no calendário olímpico e empacotou
muita drama {k0} menos de  um minuto.
A americana Torri Huske liderou a metade do caminho na corrida. Nadando na Lane 1, Huske
parecia estar no  caminho para uma vitória inesperada de medalha de ouro e se aproximava da
parede com confiança.
Mas nos últimos 25 metros  da corrida, a sueca Sarah Sjöström fez {k0} carga.
Enquanto a multidão gritava – havia muitos fãs americanos na Arena La  Défense, mesmo que
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fosse principalmente franceses – Sjöström simplesmente não podia ser negada à medida que a
nadadora de 30  anos rejuvenescia de forma espetacular.
Sjöström atingiu a parede .13 segundos à frente de Huske para conquistar o ouro, com a 
americana tendo que se contentar com a prata. Ela derrotou a medalhista de bronze Siobhan
Bernadette Haughey, de Hong Kong,  por .04 segundos.
"Eu não tenho mais palavras", disse Sjöström após a corrida. "Isso é incrível. Minha reação disse
tudo. Não  sabia onde estava quando terminei. Levou alguns segundos para perceber que eu
ganhei."
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então parecendo tudo de uma vez, não pode deixar de fazer uma pessoa sacudir a cabeça e rir.
Ela  simplesmente está {k0} um planeta diferente dos outros competidores nesta prova.
Ledecky quebrou seu próprio recorde olímpico estabelecido há três anos  {k0} Tóquio {k0} mais
de cinco segundos e terminou 10 segundos à frente da russa Anastasiia Kirpichnikova, cujo final
teve  os fãs nacionais {k0} pleno grito.
Depois de uma partida decepcionante nos Jogos com uma medalha de bronze nos 400 metros 
livre, Ledecky claramente estava entusiasmada com {k0} performance. Ela chicoteou a água {k0}
alegria ao terminar, levantou o punho ao  ar enquanto ainda estava na piscina e ergueu ambos os
braços acima da cabeça {k0} exultação quando saiu.
A superestrela americana  de natação agora possui as 20 marcas mais rápidas da história nos
1500 metros livre – uma façanha incrível que  demonstra {k0} dominação da distância.
"Eu tive muita diversão, me senti bem, apenas tentei manter o ritmo o tempo todo... simplesmente
 nadar um tempo com o qual eu pudesse me sentir feliz. Estou muito orgulhosa desse nado",
disse Ledecky depois. "Estou  animada para o resto da semana, tenho o revezamento de 4x200
livres amanhã e isso é o próximo na lista."
Ledecky  compete novamente no revezamento 4x200 livres amanhã.
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Léon Marchand entrou nesses Jogos Olímpicos com altas expectativas  e a esperança de uma
nação sobre seus ombros sempre que mergulhava na água.
Pode-se dizer que ele está carregando essa  carga muito bem.
Na {k0} primeira corrida da noite, os 200 metros borboleta, Marchand traçou por cerca de três
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quartos da  corrida. Mas, incentivado por dezenas de milhares de compatriotas franceses
buliçosos, ele explodiu da última virada e entrou nos últimos  50 metros da corrida na liderança,
trazendo qualquer porção da multidão que não estivesse já {k0} pé.
Kristóf Milák havia liderado  toda a corrida até esse ponto, mas Marchand cavalgou {k0} uma
onda de gritos franceses para tomar a liderança e  definir um novo recorde olímpico na corrida.
Durante a cerimônia de entrega das medalhas, o ruído para Marchand estava próximo de  ser
abrumador e o som da multidão francesa cantando "La Marseillaise" induziu arrepios.
Mas ele ainda não havia terminado.
Ele nunca pareceu  abalado nos 200 metros peito, definindo novo recorde olímpico à medida que
navegava para a vitória. A atmosfera na Arena  La Défense era novamente elétrica a cada vez
que Marchand surgia durante o peito.
Ele também completou um feito que não  era realizado há décadas: vencer duas medalhas de
ouro individuais {k0} uma noite. Esse feito não era alcançado desde os  Jogos de 1976 {k0}
Montreal.
A última cantoria de "La Marseillaise" da noite veio com grandes sorrisos e gritos de nome  do
novo lendário francês enquanto ele fazia {k0} volta olímpica.
A piscina na Arena La Défense foi descrita como lenta por  alguns dos nadadores {k0} Paris. Ela
é mais raso que a maioria das piscinas olímpicas, causando um pouco mais de  arrasto nos
nadadores à medida que eles passam pela água.
Vários recordes olímpicos haviam sido batidos nesses Jogos, mas os recordes  mundiais
permaneceram intactos.
Até que o super-nadador chinês Pan Zhanle entrou na água.
Pan já havia estabelecido o recorde mundial anterior este  ano {k0} Doha, no Catar. Mas {k0}
natação na noite de quarta-feira {k0} Paris esmagou esse recorde, tirando quase meio  segundo
desse tempo.
No final, foi a corrida de Pan contra si mesmo que foi a mais emocionante. A distância entre  ele e
seu competidor mais próximo foi superior a um segundo – uma distância incrível {k0} uma corrida
tão curta.
A  primeira corrida da noite foi uma das corridas mais rápidas no calendário olímpico e empacotou
muita drama {k0} menos de  um minuto.
A americana Torri Huske liderou a metade do caminho na corrida. Nadando na Lane 1, Huske
parecia estar no  caminho para uma vitória inesperada de medalha de ouro e se aproximava da
parede com confiança.
Mas nos últimos 25 metros  da corrida, a sueca Sarah Sjöström fez {k0} carga.
Enquanto a multidão gritava – havia muitos fãs americanos na Arena La  Défense, mesmo que
fosse principalmente franceses – Sjöström simplesmente não podia ser negada à medida que a
nadadora de 30  anos rejuvenescia de forma espetacular.
Sjöström atingiu a parede .13 segundos à frente de Huske para conquistar o ouro, com a 
americana tendo que se contentar com a prata. Ela derrotou a medalhista de bronze Siobhan
Bernadette Haughey, de Hong Kong,  por .04 segundos.
"Eu não tenho mais palavras", disse Sjöström após a corrida. "Isso é incrível. Minha reação disse
tudo. Não  sabia onde estava quando terminei. Levou alguns segundos para perceber que eu
ganhei."
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